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CAMARA MUNICIPAL 
DL BENTO GONÇALVES 

EXCELENTÏSSIMO SENHOR 	 O "- gl 
PROTOCOLO  

VEREADOR EUGÊNIO RIZZARDO 

DD. PRESIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL DE VEREADORES 

NESTA CASA. 

Senhor Presidente: 

O Vereador MARIO GABARDO, com representação nesta Cama- 

ra Municipal, vem a presença de V. Exa. requerer nos 	termos 

regimentais, o respectivo tramite Legislativo do incluso Pro-

jeto de Lei que "Dispõe sobre a obrigatoriedade do fornecimen 

to, pelas empresas sediadas no município de Bento Gonçalves , 

de uma refeição matinal diária aos seus empregados, e dá ou-

tras providencias", que segue em apenso. 

N. Termos, 

P. Deferimento. 

Sala das Sessões Fernando Ferrari, aos dezoito dias do 

mes de abril de mil novecentos e noventa e um. 

Vereadior MARI GABARDO 

i

Vice-Presidente da Camara de Vereadores 
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PROJETO DE LEI N° 	, DE 18 DE ABRIL DE 1991. 

DISPÕE SOBRE A OBRIGATORIEDADE DO FORNE-

CIMENTO, PELAS EMPRESAS SEDIADAS NO MUNI 

CIPIO DE BENTO GONÇALVES, DE UMA REFEI-

ÇA0 MATINAL DIÁRIA AOS SEUS EMPREGADOS , 

E DA OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

FORTUNATO JANIR RIZZARDO, Prefeito Municipal de Bento 

Gonçalves, 

FAÇO SABER que a Cãmara Municipal de Vereadores apro-

vou e eu sanciono a seguinte Lei: 

Art. 1 9  - Todas as empresas, públicas e privadas, se-

diadas em Bento Gonçalves, deverão fornecer 

a seus empregados uma refeição matinal diária, constituida ba 

sicamente de café, leite, pão, manteiga e queijo, aos traba-

lhadores que comparecerem com antecedencia de 15(quinze) minu 

tos ao seu local de trabalho. 

§ 1° - Os 15(quinze) minutos de antecedência do traba 

lhador na empresa não serão computados na jor-

nada de trabalho, portanto não implicando em pagamento de ho-

ras extraordinarias. 

§ 29  - A Prefeitura Municipal cumprirá o disposto no 

"caput" a partir da vigência desta Lei, dando 

os benefícios a todos os seus servidores. 

§ 39  - A Cãmara Municipal darã identico atendimento a 

todos os seus servidores. 

Art. 	° - As empresas que fornecem vale-refeição fi- 

cam também obrigadas ao cumprimento do de- 
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terminado nesta Lei. 

Art. 39  - Para as empresas privadas que possuirem a 

te 50(cinqüenta) funcionários ficara fa-

cultativo o fornecimento da refeição matinal. 

Art. 49  - As empresas que não implantarem seus pro-

gramas em 6(seis) meses terão cassados os 
seus alvarás de funcionamento. 

Art. 59  - Esta Lei entrara em vigor na data de sua 

publicação, revogadas as disposições 	em 

contrário. 

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES , 

aos dezoito dias do mês de abril de mil novecentos e noventa 

e um. 

FORTUNATO JANIR RIZZARDO 

Prefeito Municipal 
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JUSTIFICATIVA 

Diariamente, milhares de trabalhadores iniciam sua 

jornada de trabalho em condições de subnutrição. 

Condenados a uma situação de verdadeira miséria 	, 

os trabalhadores, em sua maioria, encontram-se privados ate 

mesmo de garantir o seu café da manhã. 

Estudos comprovam que, com o fornecimento do café 

da manhã pelas empresas, os acidentes de trabalho teriam uma 

redução de 40% e os indices de produtividade aumentariam,sen 

do as empresas beneficiadas, de acordo com a Lei Federal que 

institui o programa de alimentação do trabalhador - a 6321, 

de 14 de abril de 1976 - pela contabilização dos gastos com 

o fornecimento do café da manhã como despesa, diminuindo seu 

lucro liquido e, consequentemente, o Imposto de Renda a pagar. 

Mais importante que isso, porem, é o fato de propor 

cionarmos, com a aprovação deste projeto, uma melhoria na qua 

lidade de vida do trabalhador, humanizando assim sua relação-

com a empresa de forma a recuperar um mínimo de consideração 

que este certamente merece. 

Sala das Sessões Fernando Ferrari, aos dezoito dias 

do mês de abril de mil novecentos e noventa e um. 

Vereadob MARIO '  ABARDO 

Vice-Presidente da ãmara Vereadores 



LEGISLAÇÃO — 301 = 	 FEDERAL 

ANEXO 76. (ARTIGO 4s DO DECRETO-LEI N. 1.459, DE 19 DE ABRIL DE 1978) 
REFERÊNCIAS DE VENCIMENTO DOS CARGOS EFETIVOS DO GRUPO la 	 — ATIVIDADES DE APOIO JUDICIARIO — TSE-AJ-020 

Referências de Vencimento 

TSE-AJ-021 	Classe especial — de 54 a 57 
Classe C 	— de 49 a 53 
Classe B 	— de 44 a 48 
Classe A 	— de 39 a 43 

TSE-AJ-022 	Classe especial — de 49 a 53 
Classe B 	— de 44 a 48 
Classe A 	— de 39 a 43 

TSE-AJ-023 	Classe especial — de 39 a 41 
Classe B 	— de 35 a 38 
Classe A 	— de 31 a 34 

TSE-AJ-024 	Classe especial — de 35 a 37 
Classe C 	— de 31 a 34 
Classe B 	— de 26 a 30 
Classe A 	— de 21 a 25 

TSE-AJ-025 	Classe especial — de 35 a 37 
Classe C 	— de 31 a 34 
Classe B 	— de 26 a 30 
Classe A 	— de 21 a 25 

(•) V. LEX, Leg. Fed., 1974, págs. 1.175 e 712; 1978,  pág. 178. 

LEI N. 6.321 	 DE  ABRIL  DE  19/6  
Dispõe sobre a dedução, do lucro tributável para fins de Imposto sobre a 

Renda das pessoas jurídicas, do dobro das despesas realizadas em 
programas de alimentação do trabalhador 

O Presidente da República. 
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte Lei: 
Art. 15  As pessoas jurídicas poderão deduzir, do lucro tributável para fins 

do Imposto sobre a Renda, o dobro das despesas comprovadamente realizadas no 
período-base, em programas de alimentação do trabalhador, previamente aprova-
dos pelo Ministério do Trabalho na forma em que dispuser o Regulamento desta 
Lei. 

§ 15  A dedução a que se refere o acaput» deste artigo não poderá exceder, em 
cada exercício financeiro, isoladamente, a 5% (cinco por cento) e cumulativamente 
com a dedução de que trata a Lei n. 6.297 (*), de 15 de dezembro de 1975, a 10% 
(dez por cento) do lupro tributável. 

§ 25  As despesas não deduzidas no exercido financeiro correspondente pode-
rão ser transferidas para dedução nos dois exercícios financeiros subseqüentes. 

Art. 25  Os programas de alimentação a que se refere o artigo anterior deve-
rão conferir prioridade ao atendimento dos trabalhadores de baixa renda e limitar-
se-ão aos contratados pela pessoa jurídica beneficiária. 

Parágrafo único. O Ministério do Trabalho articular-se-á com o Instituto Na-
cional de Alimentação e Nutrição — INAN, para efeito do exame e aprovação dos 
programas a que se refere a presente Lei. 

Art. 35  Não se inclui como salário de contribuição a parcela paga ain natura» 
pela empresa, nos programas de alimentação aprovados pelo Ministério do Tra-
balho. 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

CAMARA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 
Palácio 11 de Outubro 

Assessoria Juridica AJU 

PARÁ,CER N2 17/91  

Processo n2 047/91 - Projeto de lei 17/91 

Autor: Vereador Mário Gabnrdp 

O Sr. Presidente da Câmara Municipal, en-

caminha para parecer, o projeto de lei acima identificado, que dis-

põe sobre a obrigatoriedade do fornecimento pelas empresas e municí 

de uma refeição matinal a seus empregados. 

A intenção do presente projeto 4 louvável, 

no entanto esta MU,. deve se pronunciar tão semente quanto a legali-

dade do mesmo. 

O projeto tem vício de origem, pois impor-

ta em despesas para o poder publico municipal, quando no artigo 1° 

estabelece que tnmbem o município deverá adotar o fornecimento da 

refeição matinal aos empregados. 

A matéria fere frontalmente o Art. 38 

inciso III da Lei Orgânica do Município que diz: 

Art. 38 São da iniciativa privativa do 
Prefeito as Leis que: 

III - criem cargos ou funçcAs 
filem ou aumentem ven- 

cimentos du vantagens dos ser-
vidores públicos ou que, de 
qi-Áalquer - modo, aumentem a des- 
pesa publica, ressalvada 	a 
competência privativa, expres-
samente à Câmara Múnicipal. 

Sem qualquer dúvida, que o projeto aumen-

ta a despesa publica, alem de estabelecer vantagem para os servido-

res. 

Por isso, somos pela não aprovação do pro- 

jeto de lei do nobre Vereaeor Mário Gabardo. 
s.m.j e o parecer. 
Bento Gonçalvec., 26 	19 

Assessor Mrldien 



FLS N.° 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
CÂMARA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 

PARECER: 

Processo N.°: 047/91  

AUTOR: 

RELATOR: Vereador 

ASSUNTO:DISPÕE SOBRE A OBRIGATORIEDADE 

DO FORNECIMENTO PELAS EMPRESAS SEDIA-

DAS NO MUNICÍPIO DE BENTO GONÇALVES , 

DE UMA REFEIÇÃO MATINAL AOS SEUS EM-

PREGADOS E DÃ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

Parecer COMISSÃO TÉCNICA PERMANENTE DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

Os Vereadores abaixo firmados, membros da Co 

missão Técnica Permanente de Constituição e Justiça, após procederem 

análise do Projeto de Lei NQ 17/91, que "DISPÕE SOBRE A OBRIGATORIE-

DADE DO FORNECIMENTO PELAS EMPRESAS SEDIADAS NO MUNICÍPIO DE BENTO 

GONÇALVES, DE UMA REFEIÇÃO MATINAL AOS SEUS EMPREGADOS E DÃ OUTRAS 

PROVIDÊNCIAS", são de parecer que o mesmo deva ser REJEITADO, pelas 

seguintes razões: 

- A matéria nele inserida é INCONSTITUCIO 

NAL, pois não pode ser estendida às empresas privadas; 

- Não compete ao Município interferir na i-

niciativa privada, obrigando as empresas a fornecer café, pão, lei-

te ou qualquer outro alimento aos seus empregados; 

- É matéria que depende de uma legislação I  
Federal; 

- O beneficio que o Projeto propõe deve ser 

negociado entre trabalhadores e empresários via DISSÍDIOS COLETIVOS. 

- Por outro lado, se este beneficio fosse ' 

estendido somente para os Órgãos Públicos do Município, a iniciativa 

do mesmo competeria ao Poder Executivo e dependeria de dotação orça-

mentária. 

Por sua INCONSTITUCIONALIDADE, reafirmamos 

nossa posição que é pela REJEIÇÃO do presente Projeto. 

Sala das Sessões FERNANDO FERRARI, aos sete 

dias do Mês de Maio de mil novecentos e noventa e um. 

VER. MA RO ANTONIO VILLA - Presidente 

42 
VER. CIA 	 ro 

VER. OLAVO C F CHIELLA 	Membro 



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

CAMARA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 

Palácio 11 de Outubro 

DESPACHO 

O Processo nO 047/91, que cotem o pro-

jeto de lei nQ017, que dispõe sobre a obrigatoriedade do for-

necimento, pelas empresas sediadas no Município de Bento Gon-

çalves, de uma rfeição matinal diária aos seus empregados e 

dá outras providências, mereceu parecer contrário da Assesso-

ria Jurídica da Casa e da Comissão Técnica Permanente de Cons 

tituição e Justiça. 

Em razão disso, e de conformidade 	com 

o disposto no Artigo 93, parágrafo único, do Regimento Inter-

no da Câmara, determino o seus arquivamento de plano, sem aná 

lise pelo Plenário. 

Bento Gonçalves, 16 de maio de 1991. 

, 0 
Vereador EU 4iji ZAri0 

Pr dente 
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